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RESUMO: O aumento das comorbidades consequentes do envelhecimento induz a 

polifarmácia, que pode resultar em interações medicamentosas indesejáveis. Com 

base nesse contexto, teve-se como objetivo apresentar a incidência, o caráter, os 

níveis e o fármaco que mais gera interações medicamentosas com os anti-

hipertensivos. Trata-se de um resumo expandido, cuja busca dos artigos foi 

realizada nas bases de dados Lilacs, Scielo, PubMed e Periódicos da CAPES, os quais 

foram direcionados pelo buscador eletrônico Google Acadêmico. Foram 

selecionados 5 artigos que abordaram, essencialmente, os seguintes resultados: o 

ASS é o medicamento com maior incidência de interações com os anti-hipertensivos 

principalmente o Captopril e o Enalapril e o mais prevalente tipo de interação é a de 

nível moderado, representando 79,1% a 85% das interações indesejáveies. Assim, 

considerando os prejuízos causados por esse tipo de interação, conclui-se que é 

necessário haver responsabilidade compartilhada entre os integrantes da equipe 

multiprofissional do sistema pública de saúde e o paciente.  

Palavras-chave: 
Anti-hipertensivos. 
Envelhecimento. 
Captopril 

  

 

 


